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O objetivo deste estudo foi avaliar indicadores químicos, físicos e biológicos de pastagens em áreas 
contrastantes quanto à ocorrência de cupinzeiros. O trabalho foi realizado na Fazenda Campana, 
Município de Rio Brilhante, MS. O clima predominante é o Tropical, dividido em inverno seco e em 
verão úmido, chuvoso e quente. Foram selecionadas, de uma área aparentemente uniforme e de 
relevo plano: pastagem sem cupinzeiros (Pasto 1), pastagem com cupinzeiros (Pasto 2) e uma área 
com vegetação de Cerrado. Avaliou-se: granulometria e fertilidade do solo; atividade microbiana do 
solo; nitrogênio potencialmente mineralizável; produção de gramínea em oferta; quantidade de liteira 
(serapilheira) existente e depositada no período de 28 dias; e fração livre leve da matéria orgânica do 
solo. Além disso, no Pasto 2, os cupinzeiros foram contados, medidos, em altura e circunferência, e 
coletados para identificação das espécies de cupins. Cornitermes cumulans foi a única espécie 
coletada no Pasto 2, com a média de 128 ninhos/ha, ocupando 0,1% da área útil. Entre os indicadores 
avaliados, apenas a quantidade de oferta de gramínea e liteira apresentou valores diferentes. Os 
resultados indicam que, nessas áreas, a maior densidade de cupinzeiros não pode ser relacionada 
com a acidez do solo, como geralmente é associado pelos produtores. A presença de cupinzeiros 
aparenta não ser um indicador de degradação química e biológica das pastagens, e tampouco está 
associada a uma alteração na dinâmica de resíduos da parte aérea de braquiária.  
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